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RESULTADOS E
CONJUNTURA



2015 2016 2017 2018

Produção Vestuário -5,7% (5,8 bi peças) -1,72% (5,7 bi peças) +3,5% (5,9 bi peças) +2,5% (6,05 bi peças)

Produção Têxtil -18% (1,8 mi ton) -7,0% (1,67 mi ton) +4,2% (1,77 mi ton) +4% (1,84 mi ton)

Varejo de Vestuário -5,6% (6,7 bi peças) -6% (6,3 bi peças) +6,5% (6,71 bi peças) +5% (7,05 bi peças)

Faturamento do Setor 
Têxtil e de Confecção

R$ 131 bi (US$ 39,3bi) R$ 137 bi (US$ 39,3 bi) R$ 144 bi (US$ 45 bi) R$ 152 bi (US$ 46 bi)

Investimentos
R$ 2.240 mi 
(US$671 mi)

R$ 1.671 mi 
(US$479 mi)

R$ 1.900 mi 
(US$ 595 mi)

R$ 2.250 mi 
(US$ 685 mi)

Geração de Empregos
Perda de 100 mil postos

(1,5 milhão postos)
Perda de 30 mil postos
(1,475 milhão postos)

Geração de 3.500 postos
(1,479 milhão postos)

Geração de 20 mil postos
(1,5 milhão postos)

Exportação
v -8,2% (US$ 1,08 bi)
qt -3,9% (206 mil ton)

v -7,8% (US$ 1,0 bi)
qt -3,7% (199 mil ton)

v +1,5% (US$ 1,0 bi)
qt -5% (190 mil ton)

v +5% (US$ 1,05 bi)
qt +5% (200 mil ton)

Importação
v -17,4% (US$ 5,85 bi)

qt -17,4% (1.127 mil ton)
v -28,7% (US$ 4,2 bi)

qt -2,3% (1.101 mil ton)
v +21% (US$ 5,1 bi)

qt +22% (1.343 mil ton)
v +12% (US$ 5,7 bi)

qt +10% (1.477 mil ton)

Importação de vestuário
v -8,1% (US$ 2,6 bi)

qt -4,6% (913 mi de peças)

v -46,5% (US$ 1,4 bi)
qt -37,8% (568 mi de 

peças)

v +23% (US$ 1,72 bi)
qt +62% (920 mi de peças)

v +15% (US$ 2,0 bi)
qt +10% (1.012 mi de 

peças)

Saldo da Balança Comercial
Déficit Déficit Déficit Déficit 

US$ 4,8 bi US$ 3,2 bi US$ 4,1 bi US$ 4,6 bi

* Câmbio Médio
2014: 2,35; 2015: 3,33; 2016: 3,49; 2017 (P): 3,20; 2018 (P): 3,29CENÁRIO



Emprego no Setor Têxtil e de Confecção: Saldo Líquido
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Nota*: acumulado de janeiro a 
outubro
Fonte: CAGED MTE 



Cenário político-econômico

Fonte: BCB

• Reforma trabalhista;

• Reforma educacional;

• Teto constitucional dos gastos;

• Mudança no setor de petróleo e gás;

• Programa de privatização(Eletrobrás, etc);

• Nova taxa de juros do BNDES (TLP), baseada em parâmetros de mercado;

• Registro eletrônico de colaterais e garantias (mitigação de riscos de operações de crédito);

• Novo instrumento LIG (busca ampliar as fontes de financiamento para o mercado 
imobiliário);

• Marco legal punitivo (essencial para a supervisão do Sistema Financeiro nacional);

• Cadastro positivo de crédito: novo arcabouço legal; e

• Nova relação BC-Tesouro.



PESQUISA CONJUNTURAL ABIT – Sentimento do Empresário
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PRODUÇÃO: o nível de produção do mês passado, em relação ao mesmo mês do ano 
anterior, ficou: 

muito abaixo do esperado Linear (muito abaixo do esperado )

Valores
em %

Fonte: Pesquisa Conjuntural - Abit



PESQUISA CONJUNTURAL ABIT - Sentimento do Empresário
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PRODUÇÃO: o nível de produção do mês passado, em relação ao mesmo mês do ano 
anterior, ficou: 

abaixo do nível esperado Linear (abaixo do nível esperado)

Valores
em %

Fonte: Pesquisa Conjuntural - Abit



PESQUISA CONJUNTURAL ABIT- Sentimento do Empresário
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PRODUÇÃO: o nível de produção do mês passado, em relação ao mesmo mês do ano 
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Valores
em %

Fonte: Pesquisa Conjuntural - Abit



EXPORTAÇÃO
IMPORTAÇÃO &



BALANÇA COMERCIAL
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Exportação Importação Saldo Taxa de câmbioFonte: Sistema AliceWeb - MDIC

Em USD milhões
Exceto fibra de algodão



EXPORTAÇÃO (sem fibra de algodão)

Descrição
US$ 

Milhão

1000 

Ton

US$ 

Milhão

1000 

Ton

US$ 

Milhão

1000 

Ton

Total geral* 903 179 916 167 1,36 -6,61 

1. Fibras Têxteis* 103 44 101 37 2,27 -16,33 

2. Fios 68 15 56 9 -17,50 -41,85 

3. Filamentos 55 9 56 9 1,17 4,44

4. Tecidos 229 35 208 29 -9,25 -15,05 

    Algodão 137 23 114 17 -16,45 -26,12 

    Malha 52 5 51 5 -1,27 1,99

5. Linhas de Costura 10 1 10 1 -2,53 -5,66 

6.1. Vestuário 111 3 125 3 12,74 5,81

6.2. Roupas de cama, mesa e banho 33 4 41 4 24,72 -0,08 

7. Outras Manufaturas 278 65 302 72 8,70 10,16

Fonte: MDIC - Sistema ALICEWEB

Elaboração: Superintendência de Políticas Industriais e Econômicas - ABIT/SINDITÊXTIL SP

*Dados desconsideram fibra de algodão

jan-nov/2016 jan-nov/2017 Variação (%)



IMPORTAÇÃO (sem fibra de algodão)

Descrição
US$ 

Milhão

1000 

Ton

US$ 

Milhão

1000 

Ton

US$ 

Milhão

1000 

Ton

Total geral* 3.864 1.019 4.674 1.244 21,0 22,0

1. Fibras Têxteis* 165 106 198 123 20,5 16,3

2. Fios 403 179 473 204 17,5 14,0

3. Filamentos 590 316 712 362 20,7 14,8

Poliéster 345 261 421 298 22,0 13,9

4. Tecidos 859 202 1.027 259 19,5 28,5

Filamentos Sintéticos 366 101 419 124 14,4 23,4

Malha 258 60 319 82 23,7 37,0

5. Linhas de Costura 5 1 6 1 33,4 47,4

6.1. Vestuário 1.156 67 1.421 102 22,9 51,0

6.2. Roupas de cama, mesa e banho 73 14 112 23 52,7 61,2

7. Outras Manufaturas 546 117 646 146 18,3 25,0

Fonte: MDIC - Sistema ALICEWEB *Dados desconsideram fibra de algodão

jan-nov/2016 jan-nov/2017 Variação (%)



Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior/Aliceweb

EXPORTAÇÃO (sem fibra de algodão)
US$ milhões FOB – Jan-Nov 2017
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Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior/Aliceweb

IMPORTAÇÃO (sem fibra de algodão)
US$ milhões FOB – Jan-Nov 2017
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Importações Brasileiras de Vestuário
IMPORTAÇÃO DE VESTUÁRIO
EM MIL PEÇAS

Fonte: Sistema Aliceweb/MDIC

812.662

514.457

832.232

Jan-Nov/15 Jan-Nov/16 Jan-Nov/17

+ 62%

+ 318 milhões de peças

- 37%

- 298 milhões de peças



Argentina

Paraguai

UruguaiChile

Peru

Colômbia

Bolívia

Equador

Venezuela

Mexico

Israel
Palestina

Egito

SACU

Índia***

• 7,2% das importações brasileiras de 
produtos têxteis e confeccionados 
foram cobertas por acordos 
comerciais.*

• 61%  das exportações brasileiras de 
produtos têxteis e confeccionados 
foram cobertas por acordos 
comerciais.* 

* Janeiro a junho de 2017

** Ampliação de acordo vigente

*** Não inclui produtos têxteis e confeccionados

Cuba

União Europeia

Acordos em negociação

Iniciativas em consulta

Iniciativa de diálogo de convergência 

regulatória + acumulação de origem

Acordos em vigência

Acordos assinados, sem vigência

México*
*

Canadá

Líbano
EFTA

EUA
Japão

AGENDA INTERNACIONAL – ACORDOS 

LEGENDA



Contexto 2018
 A perspectiva de crescimento da economia é da ordem de 2,2%;
 Há possibilidades da reforma da Previdência sair, ainda que parcial de efeitos de longo 

prazo;
 O alívio monetário recente deve trazer resultados mais relevantes nos próximos meses;
 Eleições: os principais temas nacionais devem ser debatidos com mais clareza;
 A inflação não deve ser uma restrição ao processo de retomada;
 Contas externas favoráveis;
 A taxa de juros nos EUA demorar a subir e se isso ocorrer que seja gradualmente;
 Bom acordo Mercosul & União Europeia.

 A instabilidade institucional pode se agravar com as ações penais em curso;
 Elevada taxa de desemprego;
 Problemas com a Segurança Pública reduzem a possibilidade de maior 

crescimento/investimentos;
 As contas públicas (União, Estados e Municípios) estão em desequilíbrio e serviços 

essenciais do Estado comprometidos;
 Escassez de crédito permanece;
 Eleições: candidaturas extremistas podem dificultar o diálogo e amplificar a cisão 

ideológica “nós contra eles”, com reflexos na economia;
 Conflitos internacionais podem mudar de patamar (ex. Coréia do Norte, Oriente Médio);
 Mau acordo Mercosul & União Europeia.



Texbrasil

Em 2017, além de encerrar as ações do 9º convênio, o Texbrasil (Programa de Internacionalização da Indústria Têxtil e de Moda Brasileira) deu início às
atividades do 10º convênio firmado entre a Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos (Apex-Brasil) e Abit.

O atual convênio com a Apex-Brasil teve início em junho desse ano e inclui investimentos na ordem de 33 milhões de reais para promover o posicionamento
e a internacionalização da indústria da moda brasileira.

• 220 empresas participantes, que contribuíram com cerca de 65% do valor das exportações das NCM’s apoiadas pelo Programa
• 141 atendimentos a empresas participantes e 47 estudos de inteligência, de diversos mercados
• Realização de missões de inovação, tecnologia e sustentabilidade para Alemanha, Portugal e Dinamarca, com a participação de 36 representantes de

empresas do Texbrasil
• Realização de missões de defesa de interesses no Chile, Guatemala, Bélgica, EUA, México, Suiça e Argentina, com o intuito de liberalizar barreiras e

promover acordos internacionais.
• Criação do Tex Index Brasil, ferramenta de autodiagnóstico para avaliação de práticas em sustentabilidade empresarial
• Vinda de 27 jornalistas internacionais ao Brasil, que publicaram, até o momento, 22 matérias sobre moda brasileira, que somaram R$ 1 milhão, em mídia

espontânea
• Participação de 12 formadores de opinião internacionais na 33ª World Fashion Convention, realizada no Rio de Janeiro, pela Abit e IAF
• Contratação de assessoria de imprensa na Colômbia, durante o evento Colombiatex (janeiro/2017), para promoção de 26 empresas participantes, que

gerou um total de 128 matérias na web, em veículos de comunicação impressos, rádios e TVs, e mídia espontânea de USD 1,8 milhões
• Participação de 125 empresas em 51 eventos internacionais, realizando mais de 7.500 contatos e negócios na ordem de USD 12 milhões durante os

eventos.



PROJETOS DA ABIT

BRASIL MAIS 
PRODUTIVO

ENCADEAMENTO 
PRODUTIVO

MINI-
FÁBRICAS

4.0

MBI SOBRE 
INDÚSTRIA 4.0

NANO-
TECNOLOGIA
E GRAFENO

INSTITUTO 
SENAI DE 

INOVAÇÃO

ENCONTROS 
E CONFE-
RÊNCIAS

CÂMARA 
DE IOT

EMPRESAS
INSTITUIÇÕES

ACADEMIA
ORGANIZAÇÕES

INDÚSTRIA 
4.0

FINEP
EMBRAPII

CONFECÇÃO 
DO FUTURO

ESTUDO
GHERZI

CGV



ABIT EM BRASÍLIA
Prioridades do setor no legislativo

Projetos Prioritários:
PL 8456/2017 - Desoneração da folha de pagamentos.

PL 2902/2015 - Padronização de peças de vestuário. 

PLP 432/2017 - ICMS x ISS

PL 717/2003 - Importação de produtos sujeitos à regulamentação técnica federal.

PL 333/1999 - Direitos e obrigações relativos à propriedade industrial.

PLP 341/2017 - Aperfeiçoamento do Estatuto Nacional da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte.

PL 7806/2014 e PL 8053/2014 - Regulamentação da profissão de costureiro.

PL 967/2015 - Proibição de uso de modelos mulheres para divulgação de propagandas de lingerie.



11 a 15 de dezembro de 2017
Veja em primeira mão as pesquisas mais

avançadas da indústria têxtil e de confecção e

modelos de plantas produtivas de manufatura

avançada, a grande tendência para os próximos

anos do setor.

 Boston (Massachussets) 

Scibr

MIT

 Raleigh (Carolina do Norte) 

College of Textiles – North Carolina State University

TC 2 Labs

Textile Testing, Conference & Education HQ

 Atlanta (Georgia)

Softwear Automation

Georgia Tech’s Technology Incubator


